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RESUMO 

A atenção básica (AB) caracteriza-se por um conjunto de ações que planejam a 
atenção integral da população, devendo ser porta de entrada ao serviço de saúde. 
As doenças crônicas apresentam-se como principal foco dos profissionais da AB. 
Contudo, os atendimentos em saúde mental têm aumentado exponencialmente 
nos diversos níveis de atenção à saúde. Objetivou-se apresentar dados referentes 
ao perfil clínico-epidemiológico de pacientes atendidos na estrutura da saúde da 
família (ESF) Vilage do Sol, no município de Cacoal, em Rondônia, e comparar o 
número de atendimentos em saúde mental (SM) realizados com os demais, de 
doenças crônicas, na mesma unidade. Realizou-se uma pesquisa analítica da 
demanda de pacientes psiquiátricos e de pacientes portadores de doenças 
crônicas, como Diabetes Mellitus (DM) e hipertensão arterial (HAS). Foram 
realizados 3.141 atendimentos no período de Janeiro/2017 a dezembro/2019 para 
pacientes com as condições clínicas de HAS, DM e SM. Nota-se que 879 foram 
voltados à SM, 1.535 foram para portadores HAS e 727 para portadores de DM. De 
janeiro a dezembro de 2017, o total de atendimentos foi de 1496, sendo 365 em 
SM, 785 para HAS e 346 para DM. Em 2018, foram realizados 533 atendimentos, 
sendo 147 em SM, 246 para HAS e 140 para DM. Já em 2019, foram feitos 1.112 
atendimentos, sendo 367 em SM, 504 para HAS e 241 para DM. Em conclusão, a 
avaliação dos dados obtidos revelou uma demanda significativa em SM. Observa-
se que esse aumento reflete a tendência estimada pela Organização Mundial da 
Saúde na prevalência global de aumento das doenças de SM, assim como reforça a 
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necessidade de capacitação da equipe da ESF para prestar acolhimento, 
atendimento adequado aos pacientes e constituição de vínculo. Diante disso, há a 
importância da adequada articulação de referência e contrarreferência entre a 
Atenção Básica e os serviços de atenção especializada, priorizando o cuidado 
integral em SM. 

PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária à saúde. Atenção Básica. Saúde Mental. Perfil 
de Saúde.  


